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PROGRaMA BE "RABIO-BARCELOHA." E.A.J. -1 

SOCIESAS ESPAÑOLA SE BASIO] 

BOMIHGO, 30 Septiembre 1945 

:::::::::::::: tíijtt s:: 
S1 es 

X 12h#— Sintonía.- SOCIEDAD BSPAfOLA DE EADlEDiyiJSlOlIf EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1. al servicio de España y de em Caudillo 
franco» Señores radioyentes, muy buenos días. Yiva Fran­
co. Arriba España. 

X - Campanadas desda la Catedral de Barcelona. 

O - SERVICIO METEOROLÓGICO HACIOHAL. 

^ Mfc*«s-'a»a*t4*-*rst«rpTbs**^ <v<*$e 

12h.06 Fragmentos de"B. Gil de Alcalá", de Pene l ia : (Biscos) 

12h.30 Emisión vienes**: (Biscos) 

I 3 h , — "La Arlesiana", S u i t e , de ¿ i z e t , por Orquesta Sinfónica de 
P i l a d e l í i a : (Bisóos) 

13h*10 B o l e t í n informativo. 

13h.20 COHECHAMOS COH RABIO RACIONAL BE ESPAHA: 

V 13h»35 ACABAR 7BES. BE OÍR LA BMISIÓE BE RABIO HACIORAL SE ESPAIA: 

- Sigue: "La Arlesiana", Su i te ,de B i z e t : (Biscos) 

Vl3R»40 Xas "tóásica de l a s Amérioas": (Bisóos) 

V l 3 n . 5 5 Guía comercial . 

v 1 4 h . ~ Hora e x a c t a . - Santoral d e l d í a . 

14&.01 Actuación de l a Orquesta REPTÓNOS: 

'••' 14ñ.I5 Guía comercial . 

14ñ*20 Programa variado: (Biscos ) 

14h.30 COERCÍAMOS COH BASIO EACIOHAL SE ESPAHA: 

15*U— ACABAR VBBS. SE OÍR LA RMTSIÓH BE RABIO RACIONAL BE ESPAHA 

- Sardanas: (Discos) 

151ul5 Opera: fragmentos seleociemados: (Discos) 

M 
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b\*A*% 

15ix#30 Boletín del Instituto Municipal de Historia de Barcelona: 

(Sexto lio ja aparte) 

I6h.— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos des­
pedimos de ustedes nasta las selsf si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPASOLA DE BADIO-
DITOSIOH, EMISORA DE BAHCBLOHA EAJ-1. Viva graneo. Arriba 
España. 

l8iu -¿ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAlOLA DE RADIODITUSIÚff, EMISORA DE 
BABCELOHA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo gran­
eo. Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Franco. Arti­
ga Sspaña. 

• Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- La tora sinfónica de "Radio-Barcelona": "Concierto n* 2 en 
do menor", para piano y orquesta, de Bachmaninoííf por Ser-
gei Bachznaninoff al piano con la Orquesta Sinfónica de Fi-
ladelfia: (Discos) 

l8h.45 HS1 Príncipe Igor", danzas polovtsianas, de ¿orodine, por 
Orquesta Sinfónica de Filadelfia: (Discos) 

19h.— Disco del radioyente. 

K.20lu— Danzas y fragmentos de películas: (Discos) 

20h¿10 Charlas sobre Luminotecnia: Concurso mensual con la colabo-
ración del Cuarteto Vocal QEPHEÜS: 

••Menú11 - Zollner 
«Chinescos1' - Otto 
«Pepita11 - Mollar 

20h.20 Siguen: Danzas y fragmentos de películas: (Discos) 

21h. Hora exacta.- SBRViOIQ" MB(HWBOL6OI0O SéflSagAtr- "Recortes de 
prensa": Fantasía de imágenes mundiales, por Antpnio Losada: 

(Sexto hoja aparte) 

U16 

21h.25 Guía comercial. 

21h.30 "Antena Deportiva": 

"Crónica taTirina": 

oaaaesí (DÍSC) 

C0BECZAM03 CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 
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ACABA* VDBS. 3)1 OÍS LA EMISIÓB DI RABIO BAOIOBAI DE ESPAÍlA: 

• Muelo a orquestal: (Discos) 

221i.K Guía comercial. 

221M* "la anéodota dsX día": 

(Texto hoja aparte) 
• e 

22h«4#BADI0>7BATR0 DE BAJ-I. fiadiación da Xa obra da Barrial 

"SX ADMIBA¿LB CBICHTOI" 

por e l Cuadro Escénico ds Xa Emisora. 
y^vtc/^ 9 \|¿ yWy 

24h.30 /Aprox. / Damos por terminada nuestra emisión 7 nos despedimos 
da «atadas hasta Xas ocho, s i Dios quie r ; Señores radioyen­
t e s , muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DB BADIODIFÜSIOB, 

:S0ítA DB BARCELOIA BAJ-X. Tira Pranco. Arriba España. 

• * 
# 
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Domingo ,30 de 3 e p t b r e f 1 ^ 5 

fragmentos de " DON GIL DS ALCALÁ" 

I n t e r p r e t a d o por : 

• * 

de PHMKLLA 

TRINI AVELLI 
MARCOS RBDQNDO 
PABLO GOBGE 
AMADEO LLAUBADd V 
ANDEL DE LICON 
TMOR CÓMICO 

Coro y Orq* 

t i buiaf* 1 — r fpl e g a r i a ,f 

* 2 ~ InternBdio y P i z z i c a t o " 
< *— "Pavana" 
< í — «Brindis * 
X 5— "Jarabe" 
Xb— "Las mariposas11 

X 7 — "Romanza de Don G i l " 
V o — ffRomanza de Don l i e g o " 
^ 9 — Mi,a habanera" 

¿¿LO— f*La confes ión" 

Hemos rad iado fragmentos de " DON GIL DE ALCALÁ" de Penelüe 

(NOTA* Hay que segu i r e l orde del programa oue es e l de l a s e t i q u e t 
no el de los d i s cos ) 

* 
^h^h^h^h ^F^F^F^F 
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OGRÜ.ÍA 13C0 S 

-H Doiainr-0,30 de Septbre,194-5 

P OGRáMA. ViRlADO 

126 2 )P . X#) 'Desde que te conocí de M 

¿riana i 1 c) 
" de ÍÍOBT ea l por UteaüSLa de 

10725)A.2 

• • 

IT" de Brau solo de saxofón por ¿ I b - r t i ( 1 c) 

2 2 ) P . I . 0 r O f ¿ : " ,uEtJTOS DE HOF. ; i » de Offembach. ) Sidney voroh 
Intermedio de J/ALLERIA 3 T I 0 / J U H de Mascagni( y Kentovani 

N* 299)G. 5 + / " D ú o " de " DQBA t " de Vives por uora Saga y Emilio 
Vendré 11 ( l e ) 

12)Q.3.64- ' « a R DS RELOJERO" de Orth pac Orq. S infónica ( l e ) 

* * * * * * * * * * 

• * 



Domingo,30 de Septbr 6,19^5 

• » 

ú , •*tjJSk 110*1 
AlVájfrl» 

lona VJQr 

1 ( 
\ Cobla Barcelona Alber t Mart í 

15 1 

••j 

H CAR de Bifcet 

álbum) 7 i# *2 1 'amor uno s t rano auge l lo* pcxr Aurora Buades y Coro ( l e ) 

• V u » 
fUh d i spa r v i s i ó n " de " ¿lANON11 de Massaiet ( l e ) 

» % áTA" de e r d i 

72)G*0p#9-^ f ,Sempre l i b a r a * por Kercedes Capsl r y j u C e c i l $ 1 c) 

3)Cr.0p.l0 

ff GLI ÜGONüTTI* de Meyerbeer 
wPlfff Paff> Pouff* por Pane ed i Pasero ( l e ) 

» TOSCA" de Pucclni 

171)G.0p#li—.. l s s i d ' a r t e , v i s s i d*amoreH por a Ganlglia ( l e ) 

* * * * * * * * 

t 



PROGRAMA iM DISCOS 

A LAS 18—H 

•> 

Domina o ,30 de Septbre,19*^5 

LA HORA SINFÓNICA DS RADIO BARCELONA 

* .IERTO NÜM. 2 m DO KWORw 

para p i s n o y Oro. de RACHMIINOFF IniKxnr, e t a d o per Sérf-ei 

Rachnaninoff a l p i ano con l a Orq. S i n f ó n i c a 
• » 

2 0 ) G . I « P « l ^ f p r i m e r mov. "Al legro mo<teratoH ( 3 c a r a s ) 

21 }G.I*P.2-£f segundo mor. 
, 2 2 ) G . I . P 

g i o s o s t e n u t o " ( 4- c a r a s ) 

23)G # I # P3-4f t e r c e r mor* "Al legro scherzendo M ( 3 c a r a s ) 
2 4 ) G . I , P . 

A U S 18 '4-5—H 

« PRINCIPE IQORW 

26l)G.S.VlV 
2é2)G.S. K 

"Danzas P o l o v t a i e n a s " de BORCDIN 

por Orq. S i n f ó n i c a de F i l a d e l f i a 

( K c a r a s ) 

V * F ^ r ^ ^ T ^ T * F̂ H *^ 1» 



A U S 19—H Domingo,30 de S e p t b r e f 1 9 1 ^ 

DISCO DEL RADIOYENTE 
•-

3lJ-)P.B.E.lA " MLRCIAL ERES EL MAS GRANDE" de Po r r a s por-Banda ( l e ) 
S o l . por Jorge Pont 

489)P. 2 - V " PBINCESITA" de P a d i l l a por Tino Folgar ( l e ) S o i ^ p 
Frar c i s c a Calvo 

66o )p. 

1360 

907)P 

- " SEREIIAT^DB LAS MDLAS" de Friml por Alian Jones ( 1 c ) S o l . 
./5 por, Ricardo Brasal y. es-cosa A - J */t ' \,JbeA+. 

- • 321»ROVISAC3DNES AL FLANO " por Azaróte ( 2 c) S o l . por 
Zaragoza 

bñtse'xrati 

— " CERCA DE T I " de Trenet por Bernard Hilda y su Orq. ( l e ) 
S o l . por Fernando Ángulo 

4 4 9 9 ) ^ . 6 * f a n t a s í a de " EVA" de Lehar pac Orq. Fi larmónica de Tiene ( 2c) 
/* S o l . por Teresa Margenat 

13 l )G.V.7 t - " CUENTOS S LA SELVA DE VIENA" de Juan S t r a u s s ( 2 c) S o l . p o r 
Bosa r* J a l p í 

223)Q.S.8-X " TOCCAT- Y FUGA" de Bach por Orq. S infónica de F i l a d e l f i a ( 2 c) 
So l . por Angelina Casanovas 

1*K))G.S.9*- " PIZZICATO" de Juan S t r a u s s por Orq. S infónica ( l e ) S o l . 
por Ramón Bonastre 

103)G.Op. loX "Dúo" de " C.v^ilERÍA RUSTIÓLA" de Masc¡gni per ArangiyLombardi 
y Merl i ( l e ) S o l . por I r e n e Cabot 

•2é)G«S,E.ll-^f Intermedio de " LA BODA DE LUIS ¿LOISO" de /Giaaenez por Orq. 
Hispánica ( l e ) S o l . por E u l a l i a Junco 

-196)P.0p.l2-7Íf «La donna e mobile" de •' RIGOLETTO" de Verdi por Hipól i to Lazare 
( l e ) So l . por H? Luisa M i r a l l e s 

r1571)P. I ? - * M ARM0NIA3 DE JÜVMTUD" de Brown por Tejada y su Orq. ( l e ) 
S o l . por Pedro Trase r ra 

* * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA BE DISCOS 

A LAS SOh, 

DANZAS Y FRAGMENTOS DE PELÍCULA 

Domingo, 30 Sepbr • 1945 

, ¿33o)P« 1»|-"CHÍC/ CHICA BOOM CFIOMde Gordon por carmen Mir-náa 
2--\-nm GUST.. vCÉQ :SIMO" « » « " 

V 

3.jf-'*i:i:: 3 DE VISNA" ¿ Frenz Qroter por Meril 
4-A-LO : HOY ..US Itt &" . •" " » 

X c1^ 

^ 183})p. 5^/-»R3CU¿íülá:- ?? d^ C rrer- s por i r r i o Visconte y su Or • 
6A-nTLBRA E3 ASI* tf " ft w ff rt tt 

< * • 

355)P/T.7»V--WESTA MUY BIM" ruiab« de R*mos y Yisconte por M* Viseonte y su i 
8)A-»DESVEL0 DI ARCR" bolero de Hernández por i> y i^conte y su Ora.. 

1264)P, 9^-"2LFA!-]TAaaA DEL CASTILLO" de A*Bou por Or . Gren c-s ino 
lOvr-*EL CHICO DEL TAMBOR* de idena » » « " 

356 )p.T-ll '«-"MUJER INGRATA" de A* Lara por u i n t e t o Trop ica l -
12ft~«LA CAITCION DSL EAR-WEST" de Lareéo y L lo r -ns por - u i n t e t o Tr<f 

1598JP» 13/v-»INSPIRACION" de C» Mepel por Ore» Biza r ros v o c a l i s t a c» Téifcé 
14«-"CISNB AMOROSO" de A» Algueró 8 » i « « 

1410)P* 150-wpAPA HICCOLINO" de George por Órcf. New M^yrair 
3L0#T-««LOS BLANCOS AC-NTILADOS DS DOVER" de Kent por c r ' • Se* iiFyfair 

1120)P« 17Ó-«AfUELLA VIEJA MAGIA NEGRA" de j . Mercer por Glen M i l l e r y s u | 
18¿j-"ULT COPETÍN ROSADO PARA ÜNAfcfcMA TRISTE" de Lí«ginson por Glen 

I Miller y su Or^• 

1123)p/ 19*/-"TTT LO ERES TODO" de Kern por carrol Gibson y su Orr • 
20f*-"E 3LT DIVERTIDO" 8 " " " t» tt n 

1413}p/ 21*9-"MOLESTO" de orth por Or • Toramy Dorsey 
22.%-"L0 ;SMAS TENDRÉ 5 CHARLO" de Stoner por Ore ? :a~:y Dor-ey 

0-0-0-0-0-0- -0 



P O' <#4 

Doming o, 30 áe Septbre, 19^5 

TWffHO CLASICO SSPA»OL: VmMWTOa SH3CC 

TSMP33TAD'» de Chapí 

* • 

» LA 7I3FBJITAn de Caballero 

T i e i ec i t a " per Mar y Isaura Sra i Melo,Vidal,Pa*ra, 
o ( cara» ^ y 5) 

'XSkn de Moreno Torr 

129)0 ,3^ . "Romanza de MiguelM por Miguel F le ta ( 1 o) 

* * * * * * * * * * * * * 

* • 
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¿ A LAS 2 2 ' | p ~ H Domingo,30 de 3eptbre,19 ]i-5 

MÚSICA 0R<3JEST4L 

267)P.3 .1-X'» SKRENATA FIORBNTINA" de Castegnol i ) Orq* de ci-\ejp* 
SORRISI S HORI» de Avi t ab i l e ( d e l l 5 * % ^ " * -

373JP.3.3-

390)P.S. 

* 368)P.s. 

f 
CARNAVAL JáPONES» de De Basque ) O r o # oallendeF¿B Sénior 
irtJJSR f )ROSA« de 7/ri ght ( " I 

A LüS 22^-5—H | ^ ^ 
1OGN0N»' de Thomas ) 0 r q ^ M a r e k W e b e r 

T0H de Beetiioven ( 
^ I R Í l 

CAPRICHO" de ü i b e l i u s ) 0 r n v i r t o r e* Spitín 
VALS TRISTS* de S i b e l i u s ( ° r q * V l C t ° r d e S a l ° n 

^F ̂ P ^P ^ r ^F^^^p * ^ 
— 



(frftlis) h 
OBCCIG t 30 sept. 1945 

>30 

fabrica de la Lámpara de garantía y WI^Jl^ 1^» Lámpara de 

luz por poco fluido, va a dar cuenta del resultado de su Concurso 

mes de Septiembre• 

Las contestaciones correctas a las preguntas del citado Concurso son 

las siguientes. 

A la primera: Entre las señales convenidas fué pronunciada una sola 

vez la palabra 0 

A la segunda: II disco radiado era »Ifc Pagliace» de Leoncavallo. 

A la tercera: El señor del problema tenía al principio 54 pesetas* 

A continuación van a ser nombrados los concursantes premiados 

Primer premio: 

T ercero: 

Cuarto: 

Quinto: 

Sexto: 

o: 

JOAQUIB VIVES PORGAS 
Marina, 179 

Pedro llorera Sans 
Moratfn, 22 - Mataro 

EKCAHEACIOlí GáBiUDO LIUELA 
Becb Condal, 9 

3 
Muntaner, 479 

ELVIRA A1JGUDA 
Can Kore t de D 'Al t - La At ine t l la ctel V a l l e s 

BALOi: BAEZA GOTOS 
J l a z a C a t a l u ñ a , 4 

ABíüOHIO 3ÁLHÍAS UATOR 
C a l l e de l a B o r i a , 22 



* * • 

* * 

• • 

Oosara: 

lomo: 

Déoimo 

Dé'oiaopr iatro i 

D«*oiaotfrotro: 

Dt* o ino cuarto t 

Decimosexto: 

Daaiaaaotla»: 

Dé*oiiaootaT»: 

D4"c lAonortno : 

Tifíala» t 

PBAI 

Al lomo OOSS 
Canónigo Montaña, f • 

AIOELA OLIfi CASAS 
Bnttnsa, M 

cáBm onRira 
3ora , x» 

I4JI3 aaatm 
SoléVlfi 

AITOHIO SARCIA MBSSOIS 

GASPAR (MBIMla PIRRA 

SALTADOR PASCUAL 
Plata Catalana, 8 

CARMSI MURO SSPAlDL 
Plaza Buenauoeso, t 

FRAICI300 AITDLÍ 
Muntaner, 108 

ALBERfD GRAU GUERRERO 
Arlbaa, 24 

OASOOI PLAIAS 
Tll lanraal , 21 

MARGARItA. CHARLO SO 

(frftft*) /¿> 

•sa 

t U 

Los istnoionados radioyentes recibirán «1 oportuno ariso de aata 

•ni«ora para ret irar ana premio a «a laa oficinas d« Arenida 4a l a Las. 

7 ahora como da costumbre an ama «misiones da f i a da aaa, OSRAM aa 

complace an ofrecerles «ai manifestación ar t ía t ioa , a cargo sata ras 

M aaaaa aaa QH^, - - m - * - ™. ^.^. t» H^ 
da Zallnar. 



ffiw*i \=i 

11 Cuarteto Taoal Orpheua acaba da interpretar para Udes, Mentí, da 

Zollner; óiganles interpretar a continuación CKEHESOOS,d« Otto. 

Patrocinado par MBAM, fóbrioa da lámparas, a l Cuarteto Yocal Orpheua 

Inttrprttará finalmente al sámara R P I t i , da Muller 

• . * 

Can PEPITA, de S i l l a r , ka tinalisado la actuación dal Cuarteto 

Vocal Orpheua ante nueatro alorófono. 

O SRAM, aleapre a la cabeza dal progreso, esperando baja resultado 

4a su aerada al prograna afraalas 7 agradeciendo a su r%9 la atención 

aus dispensan a ama emisiones se despide da ustedes hasta al próximo 

ala 10 da Octubre para indar su sexto 7 ultimo Concurso da asta ano* 

DiatintiTo musical 



- 1 » KEC0R2BS DE lEBlí&t 

SONIDO: WOMPBTA.a Y MáRCHA {*/r}**) it 

l o c u t o r : Señores r a d i o y e n t e s . . . muy buenas noches* Su recep to r capta 
en e s t o s momentos l a s i n t o n i a de n u e s t r a emisión semanal t 
Recor tes de Prensa* 

s«# Jüatoniá/Losada 

SOHIDO8 MÚSICA UHOS MOMEETOS 

Locutora : Brograma numero 164• Lo 

SOHIDO: MÚSICA Y OOHGS 

Locutora : ün r e p o r t a j e sensac iona les^ 

Locutor : Por f i n se ha encontrado l a r e s p u e s t a a un gran 

Gomo perdió l o s brazos l a mujer mas hermosa de l mundo» 

La Venus de Hilo* 

? 

Locutora : 

Lo cu 50 r : 

SOKJDO: MÚSICA »AIBá» 

Locú te r : La h i s t o r i a empieza atirante una t a r d e de primavera en l a 
i s l a de Helos , en e l mar Bgeo«.« 

SOIIDO: MÚSICA 

Loeutora : 

Locutor* 

Un p a s t o r llamado Yorgos B o t t o n i s , i n t e n t a b a a r rancar l a s 
r a i c e s de un á r b o l . . . . Su pala t ropezó con e l techo de una 
caverna en l a que algunos gr iegos acaudalados habian escon­
d i d o , dos m i l años a t r á s , sus t e so ros* 

Yorgos, e l p a s t o r , ba já a l a cueva y aparec ió ante sus 
o jos** . 

Locutora : Una mujer be l l i s ima# 

Locutor : 

Locu tpra : 

Locutor : 

Locutora 

Locutor : 

Su cuerpo, desnudo h a s t a l a c in tu ra* e r a t an armonioso 
que d i r i a s e que p a l p i t a b a bajo su$ pechos de mármol, un 
a l i e n t o de vida* 

Con e l brazo derecho, cruzado sobre e l v i e n t r e , s o s t e n í a 
púdicamente l a t ú n i c a que se a r r o l l a b a sobre sus cade ra s , 
cayendo luego en a r t i s t i c o s p l i e g u e s . . . Con e l brazo i z ­
quierdo l evan tado , formando un ángulo r e c t o con l a cabe­
za, su mano s o s t e n í a una manzana. • • 

Aauel la v i s i ó n de suprema hermosura, t e n i a un r i c t u s d r a ­
m á t i c o . . . 

Los l ó b u l o s de sus o r e j a s es taban rotc% porque l ad rones 
desaprens ivos robaron l o s aros que l a adornaban . . . Sus 
o jos s i n l u z , b lancos de máriaol, t en ian una expres ión de 
r e p r o c h e . . . 

El p a s t o r , Yo^os, a c a r i c i ó l a e s t a t u a y l a f r i a l d a d de l a 
p i e d r a , l e recordó l a de un m u e r t o . . . 

Locutora : Entonces diose cuenta de que l a Venus e s t aba p a r t i d a en 
dos y que l e f a l t a b a e l p ió i z q u i e r d o , como s i hub ie ra 

«sos ten ido una b a t a l l a con a lgu ien que i n t e n t ó a r r e b a t a r l e 
su cas t idad* Jamás se v i o t a n t a b e l l e z a , en medio de t a n ­
t o s d e f e c t o s . . . 

Locutor: La noticia del valioso hallazgo llegó a qidos de Dumont 
DfUrville, joven alférez de un barco de guerra francos 
que estaba haciendo sondeos en los alrededores de Licios.• 
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Locutora: Guando Domont DtUrville vio la estatua quiso comprarla 
inmediatamente para llevarla a Francia».* 

Locutor: Pero el pastor Yogost pedía MIL DOSCIENTOS FRANCOS. •• 

Locutor a: D,Urville no disponía de tal sama* Hizo un pago por adelan­
tado con sus bienes particulares y pidió permiso a su co­
mandante para ir a Constantinopia a conseguir el apoyo 
del marques de Rivieref enviado francas. 

Locutor: Una vez en Turquía*.. 

Locutora: Bl secretario de Riviere, el conde Henry de M&rcellusf 
partid hacia líelos, en la fragata "Estafette* para llevar 
se consigo aquella mujer cuya aparición causaba revuelos 
de interés entre los hombres... 

SOHIBO: MÚSICA 

Locutor: entras navegaba la fragata francesa, llegó a Helos un 
mercader griego llamado Hicolás Marusi. Viajaba en un bu­
que de carga, el «Saladivion».•.. 

Locutora: Este mercader ofreció al pastor CHAIRO MIL 0CH0CIEE3DS 
RUACOS... 

Locutor : A p e s t r de l convenio con e l a l f é r e z D ,Urv i l l e f e l descu­
br idor de l a Venus, cedió a Marusi l a e s t a t u a , cuyas dos 
mitad.as fueron l l e v a d a s a l a playa» 

Locutora : Se disponian a c a r g a r l a s en un bote de l "Gralfcdivion», cuan­
do aparec ió en l a ensenada l a f r a g a t a f r a n c e s a * . . . 

SOIÍIJX): MÚSICA 

Locutor : En el bote del mercader g r i e g o , l o s hombres remaban b r i o s a ­
mente pa r a t r a s l a d a r a su barco a l a Venus.•• pero l o s f r a -
c e s e s , en ot ro bo te , l e s áL cazaron ráp idamente . .* Bes g ru ­
pos de hombres de d i s t i n t a s nac iones luchaban salvajemen­
te por una mujer de marfaol aparec ida después de dos mil 
años y cuya b e l l e z a causaba t a n t a d i s c o r d i a , como s i e x i s ­
t i e r a un corazón bajo su»-pecho* i n e r t e » » 

SOBILO MÚSICA 

Locutora : 

Locutor : 

Locutora : 

La Venus de Milo t mujer a l f i n f contemplaba impasible aque­
l l a escena, acurrucada en el fondo de l a b a r c a z a * . . Los 
homres se golpeaban con l o s remos, s a l t a b a n de un bote a 
ot ro luchando cuerpo a cuerpo, cayendo a l marf donde tambo­
r i l e a b a n con inqu ie tud l a s b a r c a s . . . 

De vez en cuando l a sangre manchaba l a n i t i d a b lancura de 
aque l l a mujer, h a s t a que e l des t ino quiso bu r l a r s e de e l l a 
y hacer la v ic t ima de su propia h e r m o s u r a . . . 

Uno de l o s remos cayó pesadamente sobre e l dorso del ouer* 
po f seccionando ambos b r a z o s . . . 

SOUIDO: MÚSICA 

Locutor: Finalmente, los griegos consiguieron llevarse a la estatua, 
que a pesar de estar cruelmente mutilada teñir un valor 
que no tm reconocido hasta que pasó a manos del Key 
Luis XVIII* 



looutora: 

Locutor: 

looutora: 

SONIDO: 

locutor: 

looutora: 

locutor: 

locutora: 

locutor: 

SONIDO: 

locutor: 

locutora: 

locutor: 

SONIDO: 

KL d io orden de que jamás se r e s t a u r a s e . D i j o # . . 

»Si se l e r e s t a u r a n l o s brazos e l l o s d i s t r a e r á n l a a tenc ión 
de sus marav i l lo sas proporc iones» . 

l a Venus de Hilo sigue en P a r i s . . . en e s t e t a r i s cuyo d e s ­
p e r t a r es como una s in fon ía de c laxons , bocinas y ventanas 
que se abren a l a l u z de una-nueva e r a . . . 

P^RIS 

El Museo del louvre es lo primero que visitan los extranje-
ros### Es usted española, ?verdad? Áhl Magnifico*.. Aquí 
tiene usted la Venus de Milo... Es la única mujer del mundo 
que sin brazos, con los lóbulos de las orejas rotos y sin 
el pi¿ izquierdo, se considera una belleza perfecta. • . 

Es maravillosa la perfección de lineas... (2BAKSIOION) Es­
cuche por la radio un reportaje, en el que decían que sus 
brazos se rompieron al caer sobre ellos un remo de los bo­
tes, griego y francas, que entablaron una lucha violenta 
para posesionarse de la estatua... 

Asi es en efecto... Dicen que los brazos cayeron al fondo 
del mar... pero en este vitrina, aqui señorita, por favor.. 
En esta vitrina puede usted admirar restos de sus brazos... 
Aseguran que pertenecen a la Venus... pero no hay confirma­
ción exacta... Vea usted... la mano izquierda sostient una 
manzana.•• 

?Simboliza el amor? Es decir... Recuerda que Eva tentó a 
Adán..y.«. 

No, no... Es el simbolo legendario de la victoria de Venus 
sobre Juno y Minerva 

MUSIOA PUERÜE ; PIANO: MÚSICA FÜER2E 

Chiste relámpago* 

Caballero..• No me gusta nada su esposa* 

líi a mí# 

MÚSICA HJER2B : PIANO : MÚSICA ITJER2E 

Locutor; 

looutora 

locutor: 

SONIDO: 

Locutora: 

A partir del año 1946f los aldeas mas pequeñas, los pueblos 
mas recónditos, que por su escasa población o aislamiento 
no pueden sostener locales permanentes de exhibiciones cine­
matográficas. .. 

Ya no se verán privados de tan importante elemento civili­
zador. Podran deleitarse vierdo peliculas hasta las aldeas 
rurales de diez habitantes, ocultas entre montañas, selvas 
y parajes olvidados... 

Agradecemos a la casa Metro Goldwyn Mayer la deferencia que 
tuvo para con Recortes de Prensa, ofreciéndonos, hace ya unas 
semanas las primicias de una información que augura una pró­
xima y trascendental evolución de la cinematografía univer­
sal* 

MÚSICA PUER2B 

Al anunciar sus planes de trabajo para la postguerra, Mr* 
Arthur M» loew, PreBidente de Loew s International Corpo­
ration, de Nueva Yorkt distribuidora en el mundo de las 
peliculas metro-goldwyn-mayer, hizo una importante decla­
ración. .. 



•*4M* M1)H5) ?/ 
locutor: Aprovechando la experiencia de estos años de guerra, en 

que el cine pudo llegar a los mas lejanos frentes de comba­
te t se ha oreado un departamento especial, complementario 
de las actuales organizaciones, para distribuir, por todo 
el mudno.... 

sonoras 
Losutora: Peliculas impresionadas sobre film de 16 mnu 

Locutor: además de las de 35 rara, que se realizan actualmente* 

Locutora: El nuevo tipo de película sonora, llamado también »de paso 
estrecho», comprenderá films de largo metraje con argumentos 
de carácter e Índole diversas* 

Locutor: 

Locutora 

Locutor: 

De la misma forma que se llevaron a los frentes aparatos mo~ 
viles de proyección, a partir del año 46 caravanas viajeras 
visitaran ahora, como en las antiguas farándulas, los luga­
res apartados que carecen de salas decine**» 

Este espectáculo, sin duda el mas preciado en el mundo ente-
rof ya no será patrimonio exclusivo de las ciudades».. Cada 
semana, las caravanas cinematográficas recorrerán las aldeas 
para proyectarles peliculas sonoras, peffectas y hasta en 
color, pero de 16 milimetros, lo cual permite el fácil írans-
porte y rápido montaje de todos los aparatos* 

Hospitales, Sanatorios, Colegios, Orfelinatos... podran al-
quilar, cuando lo deseen el equipo móvil o bien podran al* 
quilar uno fijo debido a su precio tan asequible* 

Locutora: Los problemas técnicos de las peliculas de paso estrecho, 
han sido resueltos.•• 

Locutor: Con ellot la cinematografía se apunta en nuevo triunfo en 
favor de la. Humanidad. Sus imágenes culturales y recreativas, 
darán alienaos de vida y civilización a los mas remotos para­
jes y a las mas tristes y solitarias Instituciones» 

SOJÍIBO: MÚSICA FÜER2E :PI^O: HUSIOA FUBR2E 

Locutora: El dia 28 de Marzo, del corriente afiot vibraron tensas como 
siempre, emotivas, con sugerencias truculentas, las notas 
de »EL amor brujo», de Falla» Tuvo lugar, en el Metropolitan 
Opera House, de Hueva York* 

SOEUX): MÚSICA 

locutor: El publico acudió a a*L4ar a una bailarina española: Encar­
nación Lope$, »La Argentinita* que llevaba, en la sangre de 
su arte el temple brioso de otra gran artista: Antonia Mer­
có, «La Argentina»» • 

Locutora: Con motivo del aniversario de la muerte de esta ultima* J ^ I 
consignamos en otra emisión que Bnarnación López era la pr#— 
-ê teer-a de Antonia Mercó. Humildemente usaba el seudomino 
de »La Argentinita» para recordar a la "Argentina»* 

Locutor: Su pos t r e ra actuación tuvo lugar en F i l a d e l f i a , e l dia 
de marzo, en el tea t ro Municipal de aquella loca l idad . 

28 
El 

publico que l a admiraba, en sus danzas, plenas de un hechizo 
y de una gracia enervantes , no podia sospechar que al cabo 
de se i s meses, e l dia 24f*de Septiembre, de ja r í a de e x i s t i r 
en e l hosp i ta l Medical Cfenter##» 

Locutora Donde ingresó el dia 9 de agosto, para que le extirparan 
un tumor de vientre/al parecer no maligno* pero sobre la 
mesa de operaciones los médicos descubrieron una infección 
del peritoneo* 



5-MI r i t a r* 
L o c u t o r : Fuó sometida a un activo tratamiento de penicilina y se le 

practicaron 20 transfusiones de sangre, ofreciéndose a ello 
diez admiradores suyos que la acompañaron en el Medical Cen« 
ter hasta el ultimo momento» 

Locutora: Hoy hace ocho díasf confesa y comulgó, recibiendo luego la 
Extrema Unción/viviendo, con respiración artificial, hasta 
el dia 25, a las 6*45 de la tarde* 

Locutor: Los periódicos nos han hablado de ella... y han publicado su 
fotografia recordándonos a tan excepcional artista... La radi) 
fiuede contribuir también a este homaa^je, radiando un fragmen 
to de una de sus creaciones. A continuación escucharán a En-"" 
carnación López, »La argentinita»f Sean estas palabras y esta 
música, un rendido tributo de admiración* 

SOHIDO; MÚSICA FUER2B :XILOK)NB: MÚSICA 

L o c u t o r : MBSSBtBHKfSltMB, t fFrf any^if i n i ! ^ r^r i t iFf^ ' i ' 1 ' ^* n o y- escuchen 
l o que l e ha o c u r r i d o a una s e ñ o r i t a que i b a por l a c a l l e 
fumando un p i t i l l o r u b i o * . * 

L o c u t o r a : Cabal l e r o * # . ? h a s t a donde p i e n s a u s t e d seguirme? 

L o c u t o r : Has ta donde t i r e u s t e d l a c o l i l l a , s e ñ o r i t a * 

SODIDO: MÚSICA FüBBIB iPIAHO: MÚSICA 

L o c u t o r : E l emperador d e l Japón, H i r o H i t O j ^ u A c r j ^ ^ ^ dlrlTfiif 
de^cendenente^de l a graa t -d iosa AmaTeraou, fundadora del—ímpe«* 

lt e r a e l hombre mas r i c o d e l mundo*** 

SOfi IDO: MÚSICA HJBR3B 

L o c u t o r a : H a s t a aho ra , nad ie se a c e r c ó a su P a l a c i o . . . nad ie se a t r e v i ó 
a d e s c u b r i r l o s s e c r e t o s de su vid a p a r t i c u l a r , pe ro l a d e r r o ­
t a ha p u e s t o de m a n i f i e s t o l a absu rda p o s i c i ó n de e s t e m o r t a l 
en e l t r ono de Tokio*** 

L o c u t o r : H i r o H i t o t e r a e l hombre mas r i c o del u n i v e r s o * Dueño y señor 
de todo e l Japón y sus r i q u e z a s y p r i n c i p a l a c c i o n i s t a ^ de 
t o d a s l a s g r a n d e s empresas de l a me t rópo l i*** ^ 

L o c u t o r a : Su c a p i t a l e r a s u p e r i o r a 700 m i l l o n e s de »yen^, moneda j a ­
ponesa* E s t a f o r t u n a t e n d r i a u n e q u i v a l e n t e de CIEKTO SESEU-
tA Y CUÁ2R0 MILLONES DE DOLáEES* 

L o c u t o r : Su f o r t u n a , en e l e x t r a n j e r o , a s c i e n d e a QUIHIENTOS MILLO EES 
DE TOm* CÜAIEROOIBBTOS CUAHEtíBA Y CUA2B0 M3XL0EES DE DOLASES* 

L o c u t o r a : Sus t i e r r a s , de p rop iedad i n d i v i d u a l , t e n i á n una e x t e n s i ó n 
de VS MILLOH 2EESCIEIÍTAS MIL HBC2ASBAS* Además d e l 7 por c i e n 
t o de todos l o s bosques de ©1 Japón* 

L o c u t o r : La f o r t u n a p e r s o n a l de l emperador e r a , en 1908 , de SRBSOIBHfCI 
OÜAHBEi-2A MILLOliES DE »yen$. 

L o c u t o r a : Subió h a s t a SBOECIEM20S VEIKTE MILLONES en e l ello 1914 y 
a l c a n z ó l o s BBBS iálLLOBES, en 1981* V 

H^ -̂— - - — -
L o c u t o r : E s t o s fueron una p a r t e de l o s b i e n e s d e l hombre mas r i c o 

d e l mundo. E l Emperador del Japón* 

3O1ÍID0; MUS 10A FÜEU2E :PIA1Í0; MÚSICA FUERCE 



m*m (3*1 líks) 
l o c u t o r a : Báfagas de Humor • 

l o c u t o r ; Dialogo an t r e dos l i t e r a t o s * 

l o c u t o r a : ahora colaboro en un semanario humoriet ico 7 g r a c i a s 

a e l l o * voy t i rando» Y t u * . . ?ya no e s c r i b e s novelas? 

l o c u t o r : Ho# Ahora vivo del cuento* (XELOFOE) 

l o c u t o r a : Italiana cumplo 18 afios* 

l o c u t o r ; Que casual idad* Yo también* 

l o c u t o r a ; Bu#nof paro yo os l a pr imera v e z . (ZTLOPOll) 

l o c u t o r a : Un mendigo razonable* 

l o c u t o r ; Safiora por f a v o r . . . s e l o r u e g o . . . . l l a v o t r a s d i a s s i n 

oo©er# 

l o c u t o r a : ?Y <jae quiere ua t ad <¿ue yo l a hí,ga? 

l o c u t o r : Ya que as uatad tan amable, hágame una t o r t i l l a da jamón* 

(XILO) 

l o c u t o r : 3 e f í o r i t a . . . ? ju* j¿ lated una p a r t i d a da poker con noso t roa? 

l o c u t o r a : So» Ho me gustan l o s juegos dal azar* 

l o c u t o r : f a ro s i aquí no hay asar» Sodos hacemos t / aupas* 
SOLIDO: ULJSICA HJBR2B XILQFOL IIUSI3A 
l o c u t o r a ; Actual idad musical da l iaoor tas da Prensa* 
l o o u t o r i Una b a i l a canción oa ta lanaf expresada an bravas p a l a b r a s y 

sano i l l a s notas* Se t i t u l a , «•una va la b l m c a » y su imagen 
musical nos t r a a e l recuerdo de un p i n t o r e s c o r incón de l a 
c o s t a b r a v a . . • 

LISOO 
III • • I I I ' «I I . II I — — — — 

l o o u t o r : Señores o y e n t e s . . . ha terminado s i programa numero 163 
de Heoortes de Prensa por Antonio Losad. 

l o c u t o r a : í o d r a escuchar lo de nuevo el prozimo domingo a l a s nueve* 
Si t i e n e i n t e r é s en o i r l o f pondremos todo nues t ro afán para 
que r e s u l t e de su a g r a d o . . . A t o d o s . . . muy buenas noches* 

SIií20ÜIA# 

e 



0 GüIOM PUBLICITARIO MiSiON 
<S®^\ KUBBI2S » LA FABRICA » 

§! S£P 30 Septiembre 1945 - 21,30 h» 
ffif 

Dis t in t ivo : Fragnento de » LAS TRS3 NARANJAS DEL AMOR » 

Lra. - »CAHN2T DE ARTE»» emisión que l e s ofrece todos los días a 
es ta cusma hora, Muebles »La Fábrica» Radas,20, Pueblo s e ­
co» 

Loe»- » cabinet w entre los franceses y arqui l la , bufe t i l i o o 
contador entre nosotros e s e l mué ble que hoy conocemos 
por vargueño, nombre derivado del pueblo de Vargas, en 
la provincia de Toledo, que es donde principalmente se 
labraba* 3ste mueble daba autoridad al aposento, y de 
l o s modelos que se han conservado de ¿pocas pasadas des ­
tacan dos variedades: e l de pie de gente y e l frailuno» 
S i primero tiene forma de corre cuaarangular con tapa su­
jeta por abajo con s u s goznes, con lo cual s irve de e s ­
cr i torio» s i f ra i luno t i ene , en vez de pata de puente, 
un sustentáculo a manera de armario con grandes cajones 
de puertas , con ornato de motivos moriscos» Durante e l 
reinado de Felipe i i . se fabricaron muchos, encontrándo­
se abundantes ejemplares de aquel tiempo ríen Cas t i l l a jr 
Andalucía» 

Lra»- Han escuchado CARNST DE ARTE ofrecido cada día a e s t a 
misma hora por MUEBLES LA F.iBRiCA» Radas, 20» Pueblo 
Seco» 

Loe»- La casa que deben v i s i t a r antes de adquirir sus mue­
bles» 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIOI 

RADIO BARCELONA 

D i s t i n t i v o : Fragmento de »LAS TRES NARANJAS DEL AlíQR» 
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(MBBBLES CA?HI) 

i a 30 > 9 - a l a s J ^ — 1 l » ¿?¿? ¿ íT 

S in ton ía 

Locutor : Sintonizan V¿3. l a Anécdota del Día, emisión p resen tada por 
ü i e b l e s Gapri , Jiuntaner, 102* 

Locutora: Los muebles son sinónimo de hogar 

Locutor : "ILios hacen l a casa acogedora, in t ima y agradable . 

Locutora: Be ahinque l a p r i n c i p a l preocupación de l o s novios sea l a 
e lección de l mobi l i a r io* 

Locutor: V i s i t e n Muebles Capri y encontraran l o que desean, a l p r ec io 
mas conveniente p a r a ustedes* 

Locutora: ^ fsjmoao e s c r i t o r americano, l aga r Alian f o e , como us tedes ya 
sabrán, t e n i a un c a r á c t e r muy inqu ie to y atormentado* 3Ba c i e r ­
t a ocas ión, desaso de sen ta r cabeza y hacer m e t i t o s p a r a ca­
s a r s e , se empleó nk en e l negocio de su fu tu ro suegro* 

Locutor : Al poco tiempo, y aprovechándose de su próximo paren tesco con e l 
dueño de l negocio , tomo l a costumbre de r e t i r a r c i f r a s de dinero 
de l a ca ja s i n d e c i r n i media palabra* 

Locutora : Al pobre cajero no s a l l a n jamás l a s cuentas y un d ia se quejó 
a su j e f e . 

Locutor; m t r e ambos fueron a ver a Poe y e l fu turo suegro de é s t e , l e 
d i j o ; "Hosotros no nos oponemos a que u s t e d coja de l a ca ja l o 
que p r e c i s e pa ra algún gas to e x t r a o r d i n a r i o , pero l e rogamos 
que, por l o menos, deje un vale por l a can t idad que r e t i r e , f i r ­
mado de su puño y l e t r a . Así e l ca je ro sabrm a que atenerse** 

Locutora: Poe d i j o que bueno. Al poco r a t o se fue a l a ca ja , manipuló en 
e l l a y garabateo algo en un p a p e l . Después se marcho. 

Locutor: "BL cajero c o r r i ó a l a ca ja y , e fec t ivamente , t a l como hab la que­
dado convenido, a l l í hab ia un v a l e . 

Locutora: Este vale dec ía : 

Locutor:«.Me l o l l e v o todol - Edgar Alian ?oe% 

l o c u t o r : £u*%lo 0á¿;rt ?r¿%iii*a un # i n t e r e s a n t e C^ac^ras *• Anécdotas 
Locutor ; ü v i e n Vds* X% artesdQta &&4 ¿¿r^cto^a, r i ^ u r ^ s m*m%* n i a t a ~ 

r i c a , que conozéari a 3ft**bl*3e 5 ^ x 1 , -funt; r.er, 102, 
locu tor : Tod** lom m#í*ea fe wrU.urú. un otoj %Q valorado en 500 p< 

• c t * s «*rrtre 1>«* co^cursaa tes cuy&n anécdotas hñjuti s ido 

S in ton ía 
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Qvá.6n ée emisión 

» 

• ^ Hora de Eai 
a las 23tOO 

(B-2833-0RGAB0 Rueda sesenta segundos) 

VDB3 LAS K02AS HE SUTOKIA 2SS 
PE2S32ETABJB» PCH "£*USICA LE 

O M " , SE3Ü 
ES SOBOS BÜESTHOS CYE3I3S, 

m BE SEKAHA, EMPEZEOS PUES 

"Yj 
CAS",A 2EAYES 

HE OIíTEMA. 
t 

IUES33US «TáJSIUUUES 
CALB^.COH pairaros ÍBASMÜÍSOS DE MOSIOA XHSSRPBSS&HÍL COK OB&AHO 

(fiarte* el disco B-4372 ) 

líi fMtt B' *t yirsng ¡ÑTSS¿¿-ffjsas S T 

«BCUCEAH TBBS «LA PATRULLA BE MAC SESGOS». (Bisco-B-4372) 

M J . . ^ EBE 3533SKS = S S S Í = 5 S : a.»1-',, j i - r»,ai i i n i —TTJ ÍIIMÜ1—ni. 

B SE, AMOS CAF?ANBO»tLO ESCUCHA* WTERPBBTABO POR "JE3SB CHAI 

) 

X LES OPSICEKOS *EA RACIBO U?r AITC-SL (Disco-21933 A ) 

•SABIO BARCELOHA«,LES BSSA OPEECI12ÍTB0 
MUSICALES»,PEESJSH£ASAS POS «MÚSICA 
CEMOS USA OBRA DEL COMPOSITOR ECP. 
TITULABA *UM AMERICASO EH PARÍS".LO 
CA TÍCEOS",BAJO LA DISSCCIOF 

TJH PBOGPAMA BE "TARIEDSBES 
LAS AMERICAS%AEGRA LES OPRE-

CAÜO "GEORCrS GSR3HWIR", 
IKXEKPBESA LA ORQUESTA BXHPOKI-

IEL SILERBf»tAL PlAHO BL AU-

(Biscos S, loo84 y S.looBS ) 
SKSS3ST arr=a;:r:=SMS2s*se: ssíssKr g^rs'4&« JBt̂  « « « a m ^ e m « » s ^ gssgffss ^ s: asas ~ ~ s a ^ g s c s g s s s a c s a 

BL CUAREESO BE SWXRG BE "ERIC fOTSfOMB", ACTÚA El BE PBOJOBBO ISEBB-
MBBIO MUSICAL OVKECXKKBüLSS LA IMTBHPRETACIúN BE «OASIS% 

(Disco- PB«271o ) 

PASA VBES USA OBRA 
COHOOTBA SS MUESTRO PAÍS A 

BISCOS SACIOSALSS 
T LO BSCUCHARAH 

TAMBIEH BE "GECBGE GERSHWIH" »MÜY POCO 
POS LAS CA-

"PA" MATOS", 
, PESAS BS 
SE TRAÍA BEL 

POS LA CELEBRE ORQUESTA BE "PAUL WRT-
«COB 

(Biscos 9665-9666-5667 ) 
??£'*5221BHHÍ^^I "i-- a2̂ B^̂ ^L^BS3̂ S _^3i aSEEi* ^^^^^^K^^H , — . . . • • • ! • • • • I I • • • 11^ I I _ — » ~+ 

PIEALIZA ESES PBOGBAMA COR UNOS MXBBEOS BE MÚSICA BB BAILE. 
(Biscos B-2867-B-933Í.B-3839 
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S U "3o« SEPTIEMBRE 1945 Guión de 
Hfi. 129 

DISOO r (Entra e l terna duración segundos) 

•RABIO BARCELONA",DE LA SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN LES 
PRESENTA EN SU NUEVO HORARIO DE LAS 1314o,SU PROGRAMA ESPECIAL 
"MÚSICA IB LAS AMBRICAS" ,ACTÜA ANTE NUESTROS MICRÓFONOS LA OR­
QUESTA DEL "CAPITÁN GLENN MTLLER", 

3KHfMÍt-¿>'iiI'í liamiLnl'i'V"'ijL•¿•.'i-J>"Itl'IBfffljTIB^SS'BÍB'í!ttt1WrTW3WnBllTWtMB>'JM!>i'.«iTTKSgTiTSrItñfSBTTTgrggi"B|'"!li.- «2 'mS'ISTSTrsss ...' ln'i'i""iaSTf5'ST£JtJIS2£SSSS5S.X 

l e r PUENTE 

acorde musió 

EMPIEZA SU SELECCIÓN CON EL NUMERO "EL HOGAR VOLANTE". 

«Bf^TTfflcgssag'ii í i i n " T w i <nt^fc¿jiéBi.—»ss. 

% 

% 

¡ ¡"X i'ln'it' iitt ¿lifii " -JiXZZZZSiZ ¡ssssss; : s 

gg tTOftB "GLENN MILLSR",LES DELEITA CON LA INTERPRETACIÓN BE "SERENATA 
A LA LUZ DE LA LUNA" 

¿I 4 5 
iszzssi =:=:zs=:=: 

EN ESTA SELECCIÓN DE LA ORQUESTA DE "GLENN MHI.ER" fPRESENTADA 
POR "MÚSICA DE LAS AMBRICAS",ESCUCHEN "CORDOf DE PERLAS". 

«•US «M» 25*MBII» I» «M» « ITtTS r¿» '«.• SSUt«i¿i tzs . . . i^M.^»sa isBST7S5af . -¿ , j aars : : = = r = : = s = r = r = = s s s s s = : = : = = : : 

FINALIZA LA ACTUACIÓN DE LA ORQUESTA SSL "CAPITÁN GLENN MIL 
CON EL NUMERO "PASEANDO POR EL CIELO". 

SSUSTSí iiiBff. 'ÍTHI**755<f!!t ¿ S S , i <• .SS—»—iTTT^T; ISSSSSS .n. • SS i ni» • iZ .i • •'."• SSJ5SSSE.; :ss: 

:zs 

Y TEMA 

30 
AL FINALIZAR EL PROGRAMA "MÚSICA DE LAS AMBRICAS» ̂ .ES RECORDA 

ESTA EMISIÓN LA OFRECEREMOS TODOS LOS DÍAS A LAS 13* 4 o . 

RECUERDEN SON PROGRAMAS DE TODOS Y PARA TODOS, 
Y A TODOS LES DESEAMOS UNAS BUENAS TARDES. 

0=0=0=0=0=0=0= 0=0=0=0=0=0 
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ANTENA. DEPORTIVA 
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Emisión presentada ppr. H03ML ¡R&^AJSTS ,1a primera e n t r e Ibas me­
jores hojas de a f e i t a r ^ j s ^ '*" 

Gran Concurso de Fútbol Hoja Radiante, 

Vd. puede ganar fácilmente mil pesetas.•• 

. ..pronosticando, semanllmente, cuál será el elftáftí"cLe primera 
División de Liga que marcará mas tantos y el numero exacto de 
los mismos. 

Ê X X-

Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 

Locutora: 

Apresúrese a mandar sus boletines y podrá optar al premio de 
mil pesetas que pone a su alcance el... 

Gran Concurso de fútbol Hoja Radiante. 

(Lectura resultados de la jornada) 
x x x 

Solución para la jornada de hoy del Gran Concurso de 
Hoja Radiante: Equipo que ha marcado más tantosttoÁÁf-AJj; 
Número de los mismos,¿C... TI 

¿Ls 

Loeutoraf 

Locutora: 

(Lectura comentario Liga) 
En las perfumerías facilitarán a Vd. un boletin de participa* 
ción en el Gran Concurso de Fútbol Hoja Radiante. Remítalo a 
las oficijids de Radio Barcelona, Caspe, 12, la, antes de las 
ocho de la noche del próximo sábado. 

x £ x 
(Crónica del partido !spañol-3areelona) 

m 
(Intercalados en la crónica): ?Quiere ganar mil pesetas?. 
Acierte cuál será el equipo que, el próximo domingo, marcará 
más tantos y número de IdtiQsx ellos. 

Hoja Radiante ofrece a Vd. la oportunidad de ganar mil pesetas. 
Tome parte en el Gran Concurso de fútbol Hoja Radiante. 

x x x 

Locutora: ?E1 más interesante y sugestivo concurso de fútbol?. 

Locutor: Gran Concuaso Hoja Radiante. 

Locutora: Tomando parte en el mismo podrá Vd. adjudicarse uno de los 



fa/fM) ¿i 

premios de mil pesetas que Hoja Radiante ofrece al ganador. 

Locutor: ?Cuál será el equipo que marcará más tantos el próximo domingo?* 
TI cuál el número exacto de goles?* 

Locutora: Conteste semanalmente a estas dos preguntas. 

Locutor: Si acierta, recibirá por correo un obsequio de Hoja Radiante y 
un vale acreditativo de los puntos que 7d. haya ganado. 

Locutora: Recuerde que sus probabilidades de acertar aumentarán remitien­
do varios pronósticos para una misma jornada. 

Locutor: Haga constar en el sobre la indicación: *Para el Gran Concurso 
de Fútbol Hoja Radiante» 

Locutora: Los pronósticos deberán ir acompañados de un envoltorio de Hoja 
Radiante. 

Locutor: Un premio de mil pesetas al alcance de su mano. 

Locutora: Gran Concutso de í\itbol Hoja Radiante. 
x x x 

Locutor: Termina nuestra emisión Antena Deportiva 

Locutora: que todoacs los domingos, a las nueve y media, presenta a ITdes. 
Hoja Radiante, la primera entre las mejores hojas de afeitar. 
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PERFIL BE JA UM 
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H balance que de la jornada puede extraerse! cuatro empa­
tes, dos victorias en campo ajeno y un sólo triunfo en campo propia, 
es suficiente, creemos, para opinar que la liga n tuvo noy una 
jornada un tanto movida, en la que lo anormal halló el terreno por 
demás propicio. Isirtí So de otro modo, hemos de calificar ese empa­
te que señaló el Atlético Aviación - Murcia, en el que dantas los 
murcianos |»arî t»aqBBCÉÉetji aparecían Huérfanos de todo pronóstico f&-
vorable* máxime después de haber tata permitido, hace ocho dias, 
que el novel Aicoyano xe ganase los dos puntos en el propio feudo 
de los "pimentones** Anormal, también, aunque en menor grado, el 
empate registrado en Sevilla entre el titular y el Celta» Sn menor 
grado, decimos, porque de antemaño ya habíamos supuesto que el Cel­
ta -gran vencedor del Castellón ei domingo ultimo- no sería enemi­
go fácil* No lo ha sido, según se ve, y ssxfsrtÍtST#gTSstaitaiim 
el empate logrado en la capital andaluza obliga a conceder a los -
gallegos amplio crédito» Cambien el espato Aicoyano - Oviedo ofre­
ce ciertos ribetes de sorpresa* por cuanto iax en el ánimo de todos 
estaba bien firme la creencia de que los levantinos MalgiiexAm -que 
lograron vencer al Murcia a domicilio- habrían de aprovechar la in* 
negable ventaja de actuar en terreno propio para dar cuenta de un 
Oviedo que* a su vez, no dio, el domingo ultimo demasiada sensación 
de seguridad» 

- _ é 
1 » < < » •• * • » < t 1 * » • -' * » • • € A t * » * h « » « • • í r% i • « 

* « » • « « • » « * € > * ' ».« * € » ff * 4 t » « i * 4 » < I 

(Sitemos ahora, como tanteos que una más eetmecha relación 
guardan con los cálculos que la lógica Étttge• aKÉgt^iaBBBt había 
obligado a establecer* la victoria del Barcelona sobre el Español* 
y el empate entre Bilbao y Valencia» Un empaté que viene a confir­
ma? que* en efecto* pasa el once de Mestalla por un magnífico mo­
mento» ——q»a••• *fEHCEfctá del que nos dio una prueba clara en su 
magnífica actuación de hace quince dias en Las Corts» Señalemos* 
por ultimo, el triunfo del Madrid en el terreno del Castellón» por 
un 3 a 0 que se nos antoja bastante ajustado a la lógica y que pare­
ce indicar que los ma madridistas habrán hallado hoy una eficacia 
de ataque de la que carecieron rotundamente en su primera actuación 
de la Liga» 
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H duelo entre los eterno5 rivales se resolvió esta 
tarde a favor del .Barcelona por 2 a 0, al través de un partido cuyo 
desarrollo disté muchísimo de corresponder al tono de ca­
lidad que cabía esperar y aún exigir de un encuentro mitre dos prima­
tes del fútbol nacional* Nuestra decepción, en este punto, fue a todas 
luces manifiesta, pese a que ya nos habíamos hechos a la idea de que 
no era un choque de tal naturaleza -un clásico Español-Barcelona que 
por lo general nunca, fué propicio al lucimiento del gran juego- el 
más indicado para presenciar una exhibición de «sitiad alta calidad» 
Ho fuimos al campo de Sarria -ni creemos que fuese nadie- abrigando 
el convencimiento de que el encuentro había de rayar, en lo que atañe 
a clase de juego, a un nivel demasiado alto» Ello, hubiese mkgaádtkamm 
im equivalido a ignorar que no es precisamente en un choque entre los 
dos eternos rivales * donde t » »'*' c ( » « t I t • # » los jugadores pue­
den hallar un ancho campo al lucimiento, muchasimo nenes cuando "el 
partido se ofrece sn momentos en que ni uno ni otro equipo han 
alcanzado la plenitud de su forma» Si bien, pues, ya habíamos supuesto 
que el partido no sería lo que se elice un dechado de perfecciones, 
hemos de convenir, de Igual modo, que tampoco es 
completa actuación de los dos oncee» 

peráhamo s una tan in-
» 4 » € 1 1 » • « 

« I » 4 » » « I « » • * • * 4» <í i * • 4 4 t * • » » » + • « • » • # • » € • I I » « mX En este punto, hemos 
de proclamar nuestra deoepoion por lo que el partido dio de sí» Decep­
ción que, asimismo, ha de verse, sin duda, compartida, por 

• < ! • * « • » < I • « » • A 1 • < * • * * i • • • -4 4 « » * « • • « i •> r 

de ambos bandos: los del Español, por 
los partidario 

el dolor natural y lógico de 
haber visto perder a su equipo, y los del Barcelona por haber tenido que 
comprobar que la victoria no llegó, precisamente, -como premio a una 
tarde de aciertos y de buen juego* Se Impkne, en "este momento, que diga­
mos que el triunfo baroelonista fue, a nuestro juicio, del todo merecí-

ya que el mismo si no llegó, como decimos » • • • - * • « * •>4 < • « por una 
brillante senda de aciertos y jugadas brillantes, si se produjo, en o 
bio, como ¡anadl ka consecuencia lógica de haber tenido los delanteros 
azul-grana un acierto ante la puerta del que carecieron, en absoluto 
los atacantes españolistas, mucho menos incisivos que los t m 4 i * * » » * • » * 

azul-grana < < » 4 * » i • » < • • « < • » 4» 41 » 4» » # ? » 1. I ruó en este as-

,-" 

pecto donde el Barcelona logró proyectar una evidente superioridad so­
bre sus antagonistas* De la delantera azul-grana, en efecto, surgió el 
tiro oon mayor facilidad, m . 1 

4» • « 4» 41 ' » » » » « M l » 4 l « , í l ' » 4 » 4 » « M l f » < « * < i < t l ' 

y ello, por sí sólo, ha de bastar para que el triunfo azul 
grana lo aceptemos sin oponerle la menor objeclóm»*fia los demás aspec­
tos del partido, el equilibrio entre los dos onces fué patente, como. 

quedó reflejado en tm el dominio de terreno que alternativa-bien 
mente ejercieron los dos equipos» BfcLdente igualdad ent ¿os trios defen­
sivos, dé los que 
na fueron sus hombres 

Trias, pctdel Español, y Curta, del Bar celo-
des tacados» Clara superioridad del 

en la linea de medios, con xm Jorge en muy buena forma, que se le comió 
materialmente el terreno a la Misal medular azul-grana, que siguió 
ta tarde,siendo el talón de Aquiles del Barcelona» El cambio te Sans 
por Yirgós no dio ciertamente el resuxtado que sin duda se perseguía, 
y, por otra parte, al Gonzalvo II nos recordó a aquel magnífico ala de 

• « r < » • • < la ultima temporada, ni Calve t 
lar de los tres, llegó a cuajar una actuación 

con ser el regu-
convincente 

¿ 



f 

BaSfl coteje de las dos delanteras resulta, indudablemente, 
una clara ventaja a favor de la azul-grana, pese a que tampoco esta 

una tarde pudimos advertir entre $fra cinco 
mediana cohesión. Con todo, hubo en ellos una mayor claridad en sus 

todo, una prodigalidad de tiro qué, en 
excesos -exactamente cuando Gonzalvo III 

ueita desde gran distancia cuando lo pro-
otros jugadores en mejor situación pa-

cualquier modo, es innegable que mX la delan-
rior a la españolista i • • • + • > 

en grado suficiente para 
contrarrestar, con ventaja, la superioridad que en la linea de medios 
tuvo el Español* y anotarse, finalmente, un triunfo que, repetimos 

l • < » • 4 I I 

lo que la lógica mandaba, 
ajusté, en un todo, a 

¿Que decir de los dos equipos?. Sor lo dicho hasta ahora, 
creemos que es bastante para llevar al radioyente» que no estuvo esta 
tarde en Sarria la impresión dé que no fué el acierto el signo 
que informó la actuación de baresloni9tas y blanquiazules» Bn el Bar­
celona siguieron manifestándose los mismos defectos ya registrados 
en anteriores partidos! una alármente endeblez de su linea media, de 
la que,jacas» Egflgs irradian los demás defectos que en el once se ad­
vierten, de los cuales es el mas acusado la falta de ligazón entre 
los delanteros» y su total descollé sien con las demás lineas» Bn lo 
que al Español concierne, tampoco su delantera llegó a dar la impre­
sión de firmezaque sin duda se esperaba de la incorporación a la 
misma del levantino Hernández» WxgMmttmtfcasisissiella• reasJBBpadi 

Su defecto principal, juzgando por lo visto esta tarde, radi­
có en la falta de penetración y disparo de sus interiores y centro 
Mn la linea media, en cambio, presenta una solides magnífica, con 
V*\979 Jorge y 

, x # ! 
muy en juego y perfectamente compenetrados, 

El primer tiempo terminé con empate a cero 
A los cuatro minutas del segundo tiempo, logró el Barcelona 

su primer tanto, de ejecución un tanto confusa aunque de abséluta 
valides» Gamonal-serrléis 1 tíaúam qne también esta tarde fué el más 
destacado delantero azul-grana- corrió el balón hasta la mimma linea 
Ae kik desde donde disparé fuerte. El balón, al parecer reboíó contra 
un defensa azul-grana y se introdujo en el marco. 

A los 18 minutos, Gonzalvo III que habla venido probando 
el tiro cog insistencia, acerté a disparar raso y fuerte después de 
haberse cambiado la pelota de pié» loé el segundo y ultimo goal de la 
tarde» > 

El arbitraje --en el que errores y aciertos anduvieron alterna» 
dos- corrió a cargo del vizcaíno Iturralde. Los equipos fueron: * 

Jspañels Trias, feruel, Casas) Veloy, Jorge, lábregast Orti, 
Hernando*, Morales, Calvo y Agustín» ' 

Barcelona1 Telasoo, Elias, Curta) Calvet, Virgos, Gonzalvo II) 
Gamonal, Escoiá, César, Gonzalvo III y Bravo. 

V 
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SI choque de mayor relieve de la jornada sera, sin ningún género de te 
dudas9 el-?que, en Sarria, disputaran los máximos rivales catalanes Español y 

Barcelona* Vi que decir tiene que la afición catalana toda estará mañana -como 
lo está ya en estos momentos-* pendiente de la lucha entre los dos i lijas clubs 
da más dilatada y brillante histeria de nuestra ciudad* la un clásico Español-
Barcelona* T basta su simple enunciado para que II mundillo de nueatro fútbol 
cruce una fuerte corriente de expectación, cuando no de apasionamiento* Acaso 
en esta ocasidn aparesca el choque, en punto aiaspaataataaiy a relieve eapectaca 
lar, Hgararnaaia a un nivel ligeramente inferior al que casi siempre alcanzaron 
lasluchas entre estos dos miamos rivales. SI hecho de que se hayan visto obli­
gados a enfrentarse ya a penam inclada la liga, y cuando mis cuadros distan no 
poco de haber al cansado el punto máximo de su solides y eficiencia» paaiaiaaa 

laiaBiaaaaaiqarrwTiftiqaai'laa ha sido un factor evidentemente sisaras negatiro. 
Ello, no obstante, no será obstáculo alguno para que en Sarria 
vivamos, igualmente, el ambiente de los grandes días. Que éste? 

mxaallajxiailsa será, no se dude, el ambiente que se respi­
rará en el campo en cuanto aparezcan so^re la hierba los dos equipos. ¿Pronosti­
co?* La inhibición resulta poco menos que obligada, tratándose de un choque de 
tal naturaleza. De un choque qu*. tradicionalmente, no ofrecía casi nunca el 

menor margen áL pronóstico, ni aun cuando las clasificaciones cuidaron de refle­
jar un desequilibrio de fuerzas.apar No hay favorito, por lo tanto, para el par­
tido de mañana. T como sucedía en no pocas ocasiones, acaso haya de ser el 
factor suerte el que acabe resolviendo en ultima instancia* 

Hay otro shoque de altos vuelos, en la jornada de mañana* Un Bilbao-Va­
lencia que, satre los muchísimos alicientes de todo orden que en el mismo con— 
curren, ofrece el de darnos una referencia clara y deflnitira de la actual valía 
del once de Mestalla, coyta comienzos de temporada no han podido, en verdad, 
aer más expresivos* Su partido da San Mamas as ofrece» pues» a guisa de reváli­
da» I según asa el desempeño que los levatinos tengan en tan difícil terreno y 
ante tan temible adversario, será cosa ds empellar a señalarles como grandes f*-
vorltoa* «aperemos, sin embargo, hasta ver Q&BLO termina eate gran encuentro» 
cayo pronostico aparece, asimismo, rodeado de dudas. ¿Un triunfo mínimo de los 
leones?* 

11 tactor campo, parece que habrá de ser el signo bajo el cual se pro­
duzcan los resultados de mañana. Los propietarios, por lo menos, parecen contar 
con un leve margen de probabilidades de triunfos* Favorito» por ejemplo, el 

Aviación ante un Murcia que el domingo se deja vencer en su terreno por el Al-
coyano* T favoritos» igualmente, el Sevilla ante al Celta» el Sifón ante el 
Hercules y el Alcoyano frente al Oviedo** tasiailia&dBdaiitKJÜJLal Favorito» tam­
bién, aunque ata no tan claramente como los citados, el Castellón -un Castellón 
con visibles ganas de desquife- ante un Madrid que el pasado domingo dio tana 

plena sensación de ineficacia. 

m 



RESULTADOS HIBIDOS EN IA JORNADA DEPORTIVA DE HOY 
CAMPEONATO NACIONAL DE LIGA 

1§ División 
'h*M*4> 

Español ^ 
Castellano 
Sevilla 3 
<£Lá6n l 
Alcoyano / 
4* Aviación 0 
A.Bilbao & 

2a división 
Sabadell V 
Santander £ 
Jerez tf 
H.Sociedad Z 
Córdoba £ 
Zaragoza 5" 
Fer ro l & 

3§ división» Grupo 52 
J ú p i t e r <P 
Sans / 
Eeus / 
Badalona </ 

Barcelona ^J~ 
Madrid ^ 
Celta J 
Hércules O 
ffiviedo 4 
Murcia ° 
Valencia V 

Coruña ° 
Qm Tarragona O 
Salamanca 3 
Mallorca / 
Granada ó 
Ceuta / 
Bet is ¿ 

Tarrasa / 
Tortosa / 
Granollers <L 
Lérida / 
San Martín O Gerona 3 

CAMPEONATO HEGIOHAL JM 1§ CATEGORÍA A. 
Europa 3 Esp# Industrial 3 
Manresa 3 Villaf ranea Z-
Yich Zs San Andrés 3 
Igualada </ Mataré / 
Villanueva V Figüeras O 
Olot % Zr ' 7alls Zs 
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locutora: A los concursan es que resultaron ganadores en la jornada 

del pasado domingo, les ha sido remitido por corred» un 

obsequio de Hoja Radiante, junto con un vale acreditati­

vo de los puntos ganados, 
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los eplsodios fque en realidadno san más que amplificaciones como l a s que 

acompañan,dilatándoles más o menos necesariamente fa todos los grandes poemas 

ei>lcos#Así tacha de barroquismo vque al poeta simbolice el peso de l a s culpas 

humanas que sobre s í tomo Jesús, en un man*o que l e envuelve en pliegues pe­

sados y en el cual son v i s i b l e s los v ic ios y pecados de los h^^^^s .Bar roquis ­

mo llama a l hecho d e q u e ü l o s e s o í r i t u s de l Infierno Intervengan,celebrando 

reuniones y forjando i n t r i g a s centra el s ac r i f i c i o de la Reda clon ,que se es-

tá -reparando y excitan con rabia diaból ica la sed de sangre y de venganza 
< . " 

del pueblo Judío. 

A pesar de su t í t u l o , e l poema no comprende toda la vida d e Cr is to , sino tan 

salo desde la última Cena hasta ék Sepulcro.!,* ins t i tuc ión de la Sucar i s t fa ; 

la oración en el Huerto; la p r i s ión de Jesús;sus afre,ntas;la oat lcion del 

PUeblo;el remordimiento y suic idio de J u daa , a l pensar, en el trozo de t e r r e ­

no c omprado con e l dinero de la t£aicl&n f que i i c ie lo está cerrado para e l , 

y que la t ierra 4 es tá bramando a sus p l á s ; e l camino del Calvario;el encuentra 

con María; l a CrucifIxdSn y el enterramiento• 

Algunos fragmentos nos darán a o n o c e r su fe,y su inst>lraci6n#Desde el 

Huerto, la oración de Jesús subi a l c i e l o : 

Con pres tas a las ,que a l l igero viento, 

a l fuego velador ,a l rayo agudo* 

a la voz c l a r a , a l vivo pensamiento 

deja a t r á s ,va rasgando el ai r e mudo: J 

l lega a l s u t i l y esplendido elemente 

que fcl c i e lo s i rve de fogoso escudo, 

y,como eiji o t ro ardor mas abrasada, 

rompe,sin ser de su ca lor tocada. 

Va Jesús camino deL Calvario,y el poeta exclama: 

Masay J e sús / , af Dios. , que mis pecados 

los poros abren de tu carne pura; 

e l los son lo s cuchi l los af i lados 
•• 
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ti «a l corazSn y p iedra dura ; 

e l l o s azotea de Impiedad armados* 

enrona hor r ib l e que t u a f ín procura» 

a l avés agudos y mor ta les penas 

que desangra r lo eatán t u s du l ce s venas* 
» 

Así desor ibe la a v a r i c i a : 

Sntre oacursa*OT>aca8*negras solteras* 
M S 

de|y Invernizo rescoldo descubiertas* 

flamencos paños9¿rabea alfombras, 

y aroasNae ven con falsedad abiertas. 

Tá,avaricia Infernal»todo ID asombras: 

allí aparecen de temblar cubiertas* 

manos temblando de ladrones viles 

a la confusa luz te unos candiles." 

Y a s i p in t a a Jesús camino tfel Huer to : 

Can t a r d a s 'hue l las ve*con t>asn l en to* 
*• * 

de su amor y su pena combatido* 

y su alevad o y "noble entendimiento 

a su p a s i ó n y Cruz y Yuerfce a s i d o ; 

l a v i s t a ba j a*a l r o s t r o macilento* 

de lagr imas el sue lo humedecido* 

y el desalado s u s p i r a r í a n muestra 

ie teme en Dios d e l mismo Dios l a di s t r a . . 

<K 

La Hoch4 oscura,con 3u negro manto, 

cubfienío Istaba el asombrado cialo; 

^or ver* a su Dios rasuelto en llanto 

rasgar quisiera el tenebroso velo; 

y vestido de luz*lleno*de espanto, 

bajar con humildad nrofunda al suel), 

a recoger las lágrimas qua envía 

de aquellos ojos tiernos y alma ̂ tía, 


